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APRESENTAÇÃO 

O Estudo de Impacto Ambiental da intervenção emergencial com supressão de vegetação em área adicional 

para continuidade das obras de descaracterização da barragem Sul Superior é composto por 6 (seis) volumes, 

sendo este documento, o VOLUME IV, que consiste no Diagnóstico do Meio Socioeconômico e Análise 

Integrada do Diagnóstico Ambiental. 

O TR foi elaborado em função da Lei Federal nº 11.428, 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobra a utilização 

e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica. O EIA da intervenção emergencial é composto por 

6 (seis) volumes, cujo conteúdo é apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1. Relação de conteúdos por volume, em atendimento à Termo de Referência da Mata Atlântica, SEMAD, 
setembro de 2022. 

VOLUME I 

• Introdução 

• Identificação 

• Estudo de Alternativas 

• Alternativas Locacionais 

• Alternativas Tecnológicas 

• Alternativa Zero 

• Caracterização do Empreendimento/Atividade e Aspectos Ambientais 

• Área do Estudo 

VOLUME II 

• Diagnóstico Ambiental 

• Meio Físico 

• Clima e Meteorologia 

• Qualidade do Ar 

• Ruído Ambiental e Vibração  

• Geologia 

• Geomorfologia e Pedologia 

• Espeleologia 

• Recursos Hídricos e Qualidade das Águas Superficiais 

• Recursos Hídricos e Qualidade das Águas Subterrâneas 

VOLUME III 

• Meio Biótico 

• Flora  

• Fauna Terrestre e Biota Aquática 

VOLUME IV 

• Meio Socioeconômico 

• Caracterização dos Municípios 

• Caracterização das Comunidades ao Entorno 

• Análise Integrada do Diagnóstico Ambiental 

VOLUME V 

• Serviços Ecossistêmicos Associados à Vegetação Nativa 

• Passivos Ambientais 

• Avaliação de Impacto Ambiental 

• Áreas de Influência 

• Programas de Mitigação, Monitoramento, Compensação e Recuperação 

• Programa de Educação Ambiental 

• Conclusão 

• Referências Bibliográficas 

• Equipe Técnica Multidisciplinar 

VOLUME VI • Anexos 
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6. DIAGNOSTICO AMBIENTAL 

6.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

O diagnóstico socioeconômico se configura como um importante instrumento para caracterizar as dinâmicas 

socioespaciais, econômicas e culturais de um determinado grupo, uma vez que inclui os modos de vida, 

necessidades e aspirações das populações envolvidas em empreendimentos que causam modificações 

socioambientais. Neste trabalho, a Área de Estudo (AE) do meio socioeconômico compreende o município de 

Barão de Cocais/MG. 

6.3.1 Metodologia 

A elaboração do diagnóstico do meio socioeconômico se pautou nas diretrizes apresentadas no Termo de 

Referência (TR) da Mata Atlântica, considerando as características das obras de descaracterização e sua 

relação com as dinâmicas socioespaciais, econômicas e culturais da Área de Estudo. Neste contexto, foi 

realizada a coleta de dados secundários disponibilizados pelos Censos Demográficos do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE 2010, 2021), o Atlas do Desenvolvimento Humano e da Vulnerabilidade Social 

do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA) e Fundação João Pinheiro (FJP),  Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) 

do Ministério da Saúde, o Cadastro Geral de Emprego, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), Ministério da Economia - Base de Dados RAIS e CAGED, Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA-MG), 

Agência Nacional de Mineração (ANM),  Prefeitura Municipal de Barão de Cocais/MG. Além disso, utilizou-se, 

para melhor compreensão e análise, informações contidas em teses e dissertações acadêmicas e estudos 

ambientais anteriores sobre a mina de Gongo Soco.  

O diagnóstico socioeconômico da área de estudo, aqui proposto, apresenta as características socioeconômicas 

do município de Barão de Cocais/MG, como área de influência direta e que irá subsidiar as análises para a 

avaliação dos impactos no meio socioeconômico, bem como, sua relação com a supressão da vegetação do 

bioma Mata Atlântica, alvo desse projeto.  

6.3.2 Caracterização do município 

O município de Barão de Cocais localiza-se no Quadrilátero Ferrífero, a cerca de 97,5 km de distância de Belo 

Horizonte. Ocupa uma área de 340,140 km², com área urbanizada de 8,38 km². O município possui dois 

distritos: a Sede e Cocais. Seus municípios limítrofes são Caeté, Santa Bárbara e São Gonçalo do Rio Abaixo. 

6.3.2.1 Aspectos históricos, uso e ocupação do solo 

A descoberta da região onde atualmente se encontra o município de Barão de Cocais ocorreu na primeira 

metade do século XVIII, momento em que bandeirantes, sertanistas e portugueses chegaram a um povoado 

denominado de Macacos, o local apresentava muitos forasteiros em busca de ouro que se abrigavam em 

cabanas onde ergueram uma capela em homenagem a São João Batista. (IBGE, 2023) 
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De acordo com Barbosa (1995, p.41-42), a denominação primitiva da localidade era São João Batista do Morro 

Grande. No ano de 1938, o nome do distrito foi reduzido para Morro Grande. Através do decreto lei estadual 

nº 1058 de 31 de dezembro de 1943, o distrito de Morro Grande é emancipado e se separa de Santa Bárbara, 

passando a chamar-se Barão de Cocais, em homenagem ao Barão José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, que 

nasceu e viveu na antiga Vila Colonial de Cocais, atual distrito de Barão de Cocais. 

6.3.2.2 Zoneamento municipal 

Conforme disposto no Plano Diretor do município de Barão de Cocais (Lei Municipal nº 1.343 de 02 de outubro 

de 2006), o macrozoneamento do município compreende nove zonas: Zona Urbana (ZU), Zona de Conservação 

Ambiental I (ZCA I), Zona de Conservação Ambiental II (ZCA II), Zona de Conservação Ambiental III (ZCA 

III), Zona de Conservação Ambiental IV (ZCA IV), Zona de Interesse Cultural e Turístico (ZICT), Zona de 

Mineração (ZM), Zona Rural Especial (ZRE) e Zona Rural (ZR). A ADA (Área Diretamente Afetada) deste estudo, 

encontra-se situada na Zona de Mineração. 

6.3.2.3 Perfil demográfico e socioeconômico e dinâmica populacional 

O município de Barão de Cocais, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) detinha no 

ano de 1991, 20.296 habitantes e uma densidade demográfica de 59,66 hab./km². Enquanto, que em 2010, 

a população alcançou 28.442 habitantes, com densidade demográfica de 83,61 hab./km². A estimativa 

populacional para o ano de 2021, foi de 33.232 mil habitantes (IBGE, 2021). Entre os anos de 2000 a 2010, 

Barão de Cocais apresentou um crescimento de 21,89% conforme mostra a Figura 1 a seguir: 

 
Figura 1: Evolução da população residente no município de Barão de Cocais, Minas Gerais, em habitantes, entre 1991, 

2000, 2010, 2021. Fonte: IBGE (2023).  

Com relação ao perfil da população, Barão de Cocais é historicamente uma cidade urbana, cuja característica 

foi se constituindo ao longo do tempo, com uma redução contínua da população rural e o crescimento da 

população urbana. De acordo com o Censo 2010, 91% da população se constituía como urbana. 
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6.3.2.4 Sistema Viário 

As principais vias de acesso saindo de Barão de Cocais em direção a Belo Horizonte, correspondem a MG-436 

com saída pelo norte da cidade de Barão de Cocais até o entroncamento com a BR 381, onde toma-se a 

direção oeste, passando por Nova União e Roças Novas até Belo Horizonte. Vale mencionar que o acesso a 

Barão de Cocais, pode também ser realizado por estradas vicinais até o município de Caeté e pela BR-262 

passando por Sabará até Belo Horizonte. 

Barão de Cocais possui articulação com os polos de referência comercial e de serviços externos por meio da 

malha rodoviária com sentido principal Leste-Oeste, através da BR-381, conectando o município à região 

metropolitana de Belo Horizonte (a oeste) e para o estado do Espírito Santo (a leste), com entroncamento 

com a BR-262. Além disso, o município conta com uma malha ferroviária, a estrada de ferro Vitória-Minas 

(EFVM), que opera o único trem de passageiros diário no Brasil, interligando Cariacica (ES) a Belo Horizonte 

(MG), além de realizar o transporte de cargas. Há também o transporte coletivo urbano, que é operado pela 

empresa Caraça Transportes e Turismo LTDA, além de outras linhas de ônibus que promovem a ligação entre 

as cidades e os municípios próximos. O Mapa 1 a seguir, traz a localização das rodovias federais, estaduais 

e municipais, além da linha férrea.  
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Mapa 1. Sistema Viário na Área de Estudo do Meio Socioeconômico, obras de descaracterização da barragem Sul Superior, mina Gongo Soco. 
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6.3.2.5 Estrutura produtiva e de Serviços 

Quanto à estrutura produtiva e de serviços do município de Barão de Cocais/MG o Produto Interno Bruto (PIB) 

é o indicador que melhor avalia a contribuição de cada setor dentro de um determinado período de tempo 

quanto ao crescimento ou não do município. No ano de 2020, Barão de Cocais, a preços correntes, somou R$ 

1.093.188.770, contra R$ 713.915.600 no ano de 2015. Na Tabela 1 pode-se observar a contribuição de cada 

setor por ano para o PIB do município. 

Tabela 1. Produto Interno Bruto (PIB) no município de Barão de Cocais/MG. 

Ano Serviços Indústria Agropecuária 
Administração 

Pública 

2015 R$ 273.462.300  R$ 289.156.100  R$ 15.801.960  R$ 135.495.240  

2016 R$ 231.303.580  R$ 189.425.570  R$ 9.012.250  R$ 149.563.480  

2017 R$ 251.019.100  R$ 256.722.420  R$ 9.429.180  R$ 141.512.880  

2018 R$ 278.616.650  R$ 309.759.480  R$ 13.452.630  R$ 138.213.540  

2019 R$ 298.107.910  R$ 253.184.800  R$ 14.895.700  R$ 157.799.340  

2020 R$ 417.939.930  R$ 357.256.460  R$ 15.134.090  R$ 171.925.830  

 

Os valores do PIB a preços correntes em Barão de Cocais, no período em análise apresentam uma variação 

de ano para ano, que ao final foi positiva quanto ao crescimento. Percebe-se que os setores de serviços e da 

indústria, ambos associados à atividade minerária, foram os que apresentaram as maiores contribuições e que 

em alguns anos, observa-se que a indústria supera os serviços, conforme pode ser verificado na Figura 2. 

 

Figura 2. Aspecto do Produto Interno Bruto – PIB no município de Barão de Cocais-MG. Fonte: IBGE (2023). 

No que remete à transferência da Compensação Financeira da Exploração Mineral (CFEM), verifica-se para 

Barão de Cocais, que este recurso obteve um pico no ano de 2021, quando o município arrecadou R$ 45,3 

milhões, uma anomalia em relação aos anos anteriores e posterior, pois em 2022, houve uma redução da 

R$0

R$100.000.000

R$200.000.000

R$300.000.000

R$400.000.000

R$500.000.000

R$600.000.000

2015 2016 2017 2018 2019 2020

Serviços Indústria Agropecuária Administração Pública



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 
Intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação 

Execução de sondagens e obras na PDE Nordeste 
Mina de Gongo Soco 

 

11 

CFEM, para R$15,5 milhões. Cabe ressaltar que a CFEM arrecadada no município de Barão de Cocais advém 

principalmente do ferro e minério de ferro, como mostra na Figura 3 abaixo. 

 
Figura 3. Evolução Arrecadação da CFEM do município de Barão de Cocais/MG, Minas Gerais. Fonte: ANM (2022). 

6.3.2.6 População economicamente ativa, taxa de desemprego municipal e índices de 

desemprego 

Segundo informações extraídas da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), a performance do mercado 

de trabalho do município de Barão de Cocais, no que diz respeito à geração de empregos por setor de atividade 

foi positiva no último biênio analisado, 2020/21. Verifica-se que houve um aumento no número de vagas 

ofertadas em todos os setores e que o saldo líquido de empregos formais em 2021 gerou a mais 1.227 vagas. 

Em termos percentuais, o mercado de trabalho cresceu 18,95% do ano de 2020 para 2021. 

A Tabela 2, demonstra a configuração do mercado de trabalho do município de Barão de Cocais, segundo a 

participação dos setores econômicos na geração de empregos: 

Tabela 2. Evolução do mercado de trabalho nos anos de 2020 e 2021 no município de Barão Cocais, MG. 

Atividade Econômica 2020 2021 VR. ABS. VR. (%) 

Agropecuária 23 26 3 13,04 

Indústria 1.212 1.425 213 17,75 

Construção Civil 881 1.603 722 81,95 

Comércio 1.292 1.307 15 1,16 

Serviços 3.066 3.340 274 8,94 

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais - RAIS; Ministério da Economia, 2022.  

De acordo com a tabela acima as atividades econômicas que mais geraram emprego no período analisado 

foram a construção civil e o setor industrial, CAGED (2022). 
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6.3.2.7 Patrimônio cultural e natural 

A gerência do patrimônio cultural e as políticas de preservação desse patrimônio, no município de Barão de 

Cocais é gestada pelo Conselho do Patrimônio Histórico, Cultural, Artístico e Turístico da Prefeitura Municipal 

de Barão de Cocais, criado pela Lei Municipal nº 1.105 de 06 de outubro de 1999. 

No que se refere às áreas de influência do Patrimônio Cultural, estabelecidas pelo IEPHA, observa-se que em 

Barão de Cocais constam três áreas. O Mapa 2, a seguir, mostra a localização da ADA e das demais áreas de 

influência deste estudo em relação ao patrimônio cultural do IEPHA. Verifica-se também, que a ADA do 

empreendimento está inserida no raio de influência do patrimônio cultural do Conjunto de Ruínas do Gongo 

Soco, distante 650 m em linha reta. 

O sítio Ruínas de Gongo Soco, foi tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA), 

em 1995. As ruínas representam um importante sítio histórico que remete a pelo menos dois momentos 

distintos de exploração da mina de ouro de Gongo Soco, o mais antigo, com o Barão de Catas Altas, e o 

segundo, mais significativo para a composição atual do sítio, com a empresa inglesa Imperial Mining 

Association, abrangendo a primeira metade e o início da segunda metade do século XIX. As estruturas 

remanescentes consistem em paredes e muros de pedra de várias espessuras e alturas, algumas ainda 

parcialmente rebocadas, além de resquícios de edificações espalhadas, de forma irregular, sobre uma área 

com cerca 1 km de comprimento por cerca de 500 m de largura, se estendendo de oeste para leste no terço 

inferior do vale do córrego Congo Velho, tributário do rio São João, afluente do rio Santa Bárbara/bacia do rio 

Doce, que dista cerca de 500 m a leste da atual mina de Gongo Soco. Entre as ruínas encontra-se a da “Casa 

Grande” onde os proprietários e/ou superintendentes da mina habitavam, bem como, várias outras casas 

residenciais menores, uma igreja na parte central, um hospital e um cemitério. A antiga mina de Gongo Soco 

não está incluída no sítio uma vez que continuou a ser explorada posteriormente e, portanto, não existe mais 

na sua antiga conformação (KOOLE, 2020). 

No que remete ao patrimônio cultural, Barão de Cocais conta com um rico acervo contemplando bens culturais 

de natureza material, imaterial e arqueológica, conforme descrito a seguir. 
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Mapa 2: Áreas de Influência do Patrimônio Cultural na área de estudo do meio socioeconômico, obras de descaracterização da barragem Sul Superior, mina Gongo Soco. 
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6.3.2.8 Bens culturais materiais 

Com relação aos bens culturais materiais, o município de Barão de Cocais conta com 21 bens tombados, sendo 

03 bens a nível federal1, 01 a nível estadual2, e 17 municipais3. Além desses, constam 247 bens inventariados 

pelo município.  

6.3.2.9 Bens culturais imateriais 

No que condiz ao patrimônio imaterial identificado no município, tem-se um total de 10 bens categorizados 

entre as formas de registro de Celebrações, Saberes e Lugares. Desses bens imateriais, incialmente registra-

se a ocorrência da Roda de Capoeira, reconhecida pelo IPHAN. Constata-se a presença em âmbito estadual 

de 02 bens inerentes às Folias e Violas de Minas, e 08 bens municipais, relativos a: Banda de Música Santa 

Cecília; Festa de Nossa Senhora do Rosário; Festa de Nossa Senhora Mãe Augusta do Socorro; Jubileu de São 

João Batista; Modo de fazer Goiabada Cascão; Modo de Fazer Quitandas; Passagem nas Brasas de São João 

e Toque dos Sinos do Santuário de São João Batista. 

6.3.2.10 Patrimônio Arqueológico 

Quanto ao patrimônio arqueológico, em pesquisa no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos da base de 

dados do IPHAN identificou-se o sítio arqueológico pré-colonial Pedra Pintada de Cocais, localizado no distrito 

de Cocais, ao norte de Barão de Cocais, que foi tombado pela prefeitura, apresentando pinturas rupestres e 

material lítico lascado em local sob abrigo de quartzito.  

É relevante assinalar que na ADA deste estudo, atualmente não há ocorrência de sítios arqueológicos, pois 

como é uma área de exploração mineral de várias décadas, anteriormente, houve um Programa de Resgate 

arqueológico, conforme consta no Processo IPHAN SEI n° 01514.000524/2004-13. Quanto aos sítios 

arqueológicos municipais, estes não foram apontados em mapa, por não se encontrarem atualizados no 

Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA/SGPA/IPHAN).

 
1 Capela de N. Sra. do Rosário; Capela de Santana; Igreja Matriz de São João Batista. 

2 Complexo Ruínas de Gongo Soco. 

3 Capela de Nossa Senhora Aparecida e São Geraldo; Capela do Senhor dos Passos; Capela de Santo Antônio; Capela de Nossa Senhora 

Aparecida; Cruzeiro das Três Bicas; Igreja de N. Sra. Mãe Augusta do Socorro; Imagem de Nossa Senhora Mãe Augusta do Socorro; 

Retábulo do Altar e Acervo de Bens Móveis da Igreja de São Gonçalo do Tambor – distrito de São Gonçalo do Rio Abaixo; Cruzeiro das 

Almas; Núcleo Histórico Urbano de Cocais; Antigo Sobrado do Cartório (Distrito Cocais); Casa do Artesão; Casa de Cultura; Imóvel na 

Praça Monsenhor Gerardo Pereira, 160; Antigo Cine Rex; Capela de São Benedito; Casa Sede da Fazenda Soledade. 
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6.3.2.11 Organizações da sociedade civil e demais grupos de interesse da região 

Com relação as organizações da sociedade civil, registra-se em âmbito administrativo, a Prefeitura4 e Câmara 

Municipal de Barão de Cocais, sendo a Câmara composta por 11 vereadores. Registram-se ainda, um montante 

de mais de 70 associações5 sendo estas: comunitárias de bairro; culturais; de profissionais; educacionais; 

protetora de animais; entre outras. 

6.3.2.12 Povos e Comunidades Indígenas, Quilombolas e Tradicionais 

No que remete a ocorrência de povos e comunidades tradicionais, considerando-se os registros da Fundação 

Palmares, FUNAI e Centro de Documentação Elói Ferreira da Silva (CEDESF), não foram identificados povos 

originários em Barão de Cocais. 

6.3.2.13 Infraestrutura 

Em relação aos serviços de educação, o município de Barão de Cocais oferece as modalidades de ensino 

infantil, fundamental, médio e superior. De acordo com o INEP, no Censo Escolar de 2020 o sistema público 

municipal de ensino acolheu 46% das matrículas para os anos iniciais do ensino fundamental, 38% relativo 

aos anos finais do ensino fundamental. No caso do Ensino Médio as matriculas estão inseridas no ensino 

Estadual e rede Privada, respectivamente. Já a Educação para Jovens e Adultos (EJA), o sistema municipal, 

 
4 Prefeito de Barão de Cocais atual é Décio Geraldo Dos Santos (PSB). 

5 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Barão de Cocais; Sociedade do Bem Estar do Menor; Núcleo Assistencial Meninos de 

Nazaré Amiguinhos de Jesus; Associação dos trabalhadores, Aposentados e Pensionistas Município de Barão de Cocais, Santa Bárbara, 

Bom Jesus do Amparo e São Gonçalo Rio Acima; Associação da Igreja Metodista; Núcleo de Apoio Reviver; Obras Sociais da Igreja São 

João Batista; Grupo da Melhor Idade de Barão de Cocais; Grupo da Felicidade de Barão de Cocais; Associação das Igrejas Evangélicas do 

Município; Associação Comunitária dos Bairros Garcia, Varginha II e Dois Irmãos; Associação Comunitária dos Bairros São Miguel e Irmãos 

Aleme; Associação Comunitária do Bairro São José, Progresso e Nacional; Conselho Comunitário de Segurança do Município de Barão de 

Cocais; Associação Espírita Recanto da Esperança; Associação Comunitária dos Bairros São Geraldo e Viúva; Associação Comunitária do 

Bairro Sagrada Família; Associação Comunitária dos Bairros São Benedito, Resende e João Paulo - ASCOBREJOP; Associação Espírita 

Recanto da Esperança; Projeto Pró-Amor;  Associação Comunitária Amigos de Boa Vista; Associação de Desenvolvimento Comunitário de 

São Gonçalo do Rio Acima e Comunidades Adjacentes; Associação de Desenvolvimento Comunitário do Córrego da Onça; Associação de 

Desenvolvimento Comunitário de Socorro; Associação de Desenvolvimento Comunitário do Gongo Soco; Guarda Mirim; Associação 

Comunitária do Distrito de Cocais; Associação de Diabéticos de Barão de Cocais - ASSODIBAC; Associação Estrela Guia; Associação 

Beneficente Emereciana Nunes de Oliveira - ABENDO; ONG Juventude Viração; Associação Júnior Achievement de Minas Gerais; 

Associação Beneficente Shalon; ONG Juventude na Rocha; Associação de Moradores dos Bairros Leão XIII, Braz Molina e Boa Esperança;- 

Obras Sociais da Paróquia São José; Banda de Música Santa Cecília; Guarda dos Congos Nossa Senhora do Rosário;  Associação de Arte, 

artesanato e produtores rurais de Barão de Cocais; Associação Pró-Cultura Grupo Ânima, Cia Arte e Biblioteca D. Lulu Vital; Grupo Teatral 

Art e Riso; Coral Sementes; Família Querubins Música e Cia; Coral Iolando dos Santos; Coral Benedito Gregório dos Santos; Associação 

dos Artesãos de Barão de Cocais; Museu Fernando Toco; Fundação Educativa e Cultural Nova Aliança; Associação Estudantil de Barão de 

Cocais; Associação dos Pés-de-Pomba e Amigos de Barão de Cocais; Associação Amigos da Natureza de Barão de Cocais; Associação dos 

Cocaienses Unidos em defesa do Meio Ambiente - ACUDA; Associação Ornitológica de Barão de Cocais; Associação dos Catadores de 

Materiais Recicláveis de Barão de Cocais; Associação Desenvolvimento Sustentável de Barão de Cocais; Associação Comercial Industrial 

e Agropecuária de Barão de Cocais. 
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estadual e privado oferecem as matrículas nos níveis fundamental e médio. Os cursos técnicos integrados do 

Ensino Médio são ofertados na rede privada de ensino, conferindo 27 matrículas. 

No que remete aos serviços de saúde, segundo o DATASUS, em novembro de 2022, o município de Barão de 

Cocais possuía 16 estabelecimentos públicos de saúde, sendo 63% relativos a centro de saúde/unidade básica 

(municipal), 6% correspondente a policlínica (particular), 6% referente ao hospital geral, 6% relativo à 

farmácia, 6% condizentes a centros de gestão em saúde, centro de atendimento psicossocial e pronto 

atendimento. Além disso haviam 34 leitos de internação hospitalar no sistema público de saúde de Barão de 

Cocais. Em relação aos profissionais de curso superior ligados à saúde, havia neste período, 277 profissionais 

atuantes no município, com 48% atendendo pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  

No que tange o transporte público, o município é atendido pelas empresas Viação Pássaro Verde e Caraça 

Transportes e Turismo com atuação no segmento de transporte coletivo de passageiros urbano, em um total 

de 60% das linhas alcançando toda a cidade. O município dispõe de sete linhas de transporte coletivo, 

operando no distrito Sede, interligando com os bairros e distritos da região. 

No âmbito dos serviços de segurança, entre 2020 e 2021 houve no município de Barão de Cocais uma redução 

nas taxas de crimes contra o patrimônio e dos crimes de menor potencial ofensivo, conforme dados da 

segurança pública municipal. No período supracitado, a taxa de crimes violentos aumentou em 31,86%, os 

crimes violentos contra pessoas, aumentou em 130,72% e a taxa de homicídios dolosos por 100 mil habitantes 

aumentou em 98,02%, passando de 3,04 para 6,02.  

Quanto aos serviços de comunicação, de acordo com a Anatel (2022), a cobertura de telefonia móvel no 

município abrange 98% dos moradores. Os serviços de telefonia são prestados por oito operadoras (Tim, Oi, 

Claro, Vivo, Nextel, Algar, Ligue, Sercomtel). 

No que se refere a habitação, a partir das informações oferecidas na plataforma digital Atlas Brasil é possível 

perceber que no período entre2013 e 2017 ocorreu um decréscimo no percentual da população residente em 

domicílios com abastecimento de água no município de Barão de Cocais, abrangendo em 2017 um total de 

80,46%. Já a acessibilidade à rede de esgotamento sanitário, houve redução entre 2013 e 2017, com o serviço 

se mantendo acessível para 91,71% da população em 2017. Destaca-se que o município atingiu a 

universalização dos serviços de coleta de resíduos sólidos. 

No município de Barão de Cocais desde o ano de 2009, de acordo com a Fundação João Pinheiro (2022), o 

abastecimento de água é executado pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) e o 

tratamento de esgoto pela Prefeitura Municipal de Barão de Cocais (PMB). O Índice Mineiro de 

Responsabilidade Social (IMRS), em 2021, aponta que 84,30% da população urbana de Barão de Cocais residia 

em domicílios ligados à rede de abastecimento de água e todos os domicílios do município passaram a ter 

acesso ao fornecimento de água. Em 2021, 100% da população de Barão de Cocais teve acesso aos serviços 

de esgotamento sanitário. É importante ressaltar que o município de Barão de Cocais não tem seu esgoto 

manejado de forma apropriada, por meio de sistemas centralizados de coleta e tratamento.  
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Com relação aos aspectos turísticos, Barão de Cocais oferece um rico turismo cultural e natural, sendo um dos 

atrativos mais visitados o Santuário de São João Batista, igreja que data do século XVII, além disto, o município 

integra o Circuito Turístico da Rota do Ferro. Acerca dos atrativos naturais merecem destaque, as cachoeiras 

e o sitio da Pedra Pintada no distrito de Cocais, além das serras da Cambota e do Garimpo. No âmbito cultural, 

além das igrejas e casarões coloniais seculares, chamam a atenção as festividades religiosas e o tradicional 

festival da Quitanda. Vale ressaltar, que a ADA deste projeto se encontra integralmente em propriedade do 

empreendedor e não apresenta conflito com o turismo local.  

6.3.3 Caracterização das comunidades do entorno 

As comunidades no entorno da ADA deste estudo, correspondem a: Socorro, Tabuleiro, Vila do Gongo e 

Piteiras, como mostra o Mapa 3. Cabe ressaltar que no ano de 2019 cerca de 400 pessoas que residiam nas 

quatro comunidades supracitadas, dentro da Zona de Autossalvamento (ZAS) da barragem Sul Superior 

haviam sido removidas de forma preventiva e foram acolhidas em moradias provisórias alugadas pela Vale. 

Dessa forma, os dados apresentados sobre as comunidades refletem um contexto anterior à evacuação da 

população. 

A comunidade de Socorro está situada a 17 km da sede municipal de Barão de Cocais e a cerca de 110 km de 

Belo Horizonte, sendo vizinha dos povoados de Piteiras e Tabuleiro, distando da primeira comunidade em, 

cerca 600 metros e da segunda em, aproximadamente, 1,5 km. Segundo dados da AMPLO (2018), a população 

de Socorro era composta por 188 habitantes e havia 58 domicílios ocupados na região. Havia na comunidade 

um posto de saúde com visita semanal de um médico, além de um enfermeiro, um agente de saúde e alguns 

residentes (conforme dados AMPLO, 2018). Além disso, a comunidade contava com a Associação de 

Desenvolvimento Comunitário de Socorro, que ainda se encontra ativa.  Em relação ao patrimônio cultural, o 

povoado de Socorro possui dois bens materiais tombados, a Igreja de Nossa Senhora Mãe Augusta do Socorro 

e a Imagem de Nossa Senhora Mãe Augusta do Socorro, e um bem imaterial referente à Festa de Nossa 

Senhora Mãe Augusta do Socorro. Vale ressaltar que após a evacuação das comunidades, as festividades em 

homenagem à Mãe Augusto de Socorro continuam sendo realizadas na estrada marginal e próxima à 

comunidade.  

A comunidade de Tabuleiro dista de Barão de Cocais cerca de 15 km e no ano de 2010 possuía cerca de 226 

habitantes. Além disso, havia no local uma alta densidade de população jovem economicamente ativa e apenas 

12% da população estava acima dos 60 anos. (IBGE, 2010). Em levantamento realizado pela Amplo 

Engenharia no ano de 2018, estimou-se que a população da comunidade de Tabuleiro era de 98 habitantes, 

um decréscimo de 57% dos habitantes desde o ano de 2010. Ademais, a comunidade possuía no ano de 2018 

um total de 36 domicílios e uma edificação levantada como comércio (AMPLO, 2018). 
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Mapa 3: Comunidades no entorno, obras de descaracterização da barragem Sul Superior, mina Gongo Soco. 
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A comunidade de Vila do Gongo encontra-se a uma distância de 141 km de Belo Horizonte e está a apenas 

2,8 km de Tabuleiro, 3,8 km de Socorro e 4,0 km da barragem Sul Superior - mina de Gongo Soco. De acordo 

com um levantamento realizado pela empresa AMPLO (2018), a população da Vila do Gongo era composta 

por 169 habitantes e 98 domicílios. Em relação ao patrimônio cultural, destaca-se o Complexo Ruínas de Gongo 

Soco. 

A comunidade de Piteiras que dista de Barão de Cocais cerca de 13 km, no ano de 2018, continha cerca de 

36 habitantes e 11 domicílios residenciais, não sendo identificado nenhum outro tipo de edificação além das 

residenciais. A comunidade também não possuía uma Unidade Básica de Saúde, sendo que os atendimentos 

médicos eram efetivados em locais públicos uma vez ao mês, por uma equipe de saúde de Barão de Cocais. 

(AMPLO, 2018).  

6.3.4 Caracterização socioeconômica da ADA 

A ADA, objeto de intervenção emergencial com supressão de vegetação em área adicional para dar 

continuidade às obras de descaracterização da barragem Sul Superior, está situada integralmente em 

propriedade da Vale S.A, como mostra o Mapa 4.  

A barragem Sul Superior encontra-se situada na área central da mina de Gongo Soco, sendo esta, uma mina 

a céu aberto (cava de mineração) de propriedade da Vale, que se encontra atualmente paralisada. A cava da 

mina, anteriormente explorada, se situa na porção NNW da área, sendo as demais estruturas intituladas com 

base na localização da cava, como as pilhas de disposição de estéril (PDE) Nordeste, Sudoeste, Sudeste e 

Correia, além das Barragens Sul Superior e Sul Inferior. Cabe ressaltar que a barragem Sul Superior teve suas 

obras de descaracterização iniciadas no dia 29 de julho de 2020, em razão do acionamento do nível 3 de 

emergência, conforme Resolução ANM nº 95, de 07 de fevereiro de 2022. 

O acesso principal à barragem Sul Superior a partir de Belo Horizonte é seguindo pela BR-381 no sentido 

Vitória/ES, até o trevo de Barão de Cocais, percorrendo cerca de 70 km até a rodovia MG-436. A partir desse 

ponto segue-se em direção a sede do município de Barão de Cocais, em um percurso de aproximadamente 

30 km. 

Ressalta-se que as comunidades no entorno da Barragem Sul Superior, representadas por Socorro, Tabuleiro, 

Vila do Gongo e Piteiras, não possuem relação direta com a ADA do empreendimento. No entanto, é importante 

salientar que a continuidade das obras de descaracterização da barragem Sul Superior é de extrema relevância 

para a segurança destas populações, bem como, para subsidiar o retorno das pessoas que foram evacuadas 

em 2019.  
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Mapa 4: Localização da ADA na propriedade da mina Gongo Soco, obras de descaracterização da barragem Sul Superior, mina Gongo Soco. 
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6.4 ANÁLISE INTEGRADA DO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  

Cabe mencionar que as Áreas de Estudo dos meios físico, biótico e socioeconômico definidas neste EIA, 

encontram-se inseridas no Quadrilátero Ferrífero, região reconhecida mundialmente pelas suas riquezas 

minerais, além de ser área prioritária para conservação da biodiversidade, devido ao rico arcabouço cultural 

de elevada representatividade identitária para o povo mineiro.   

Acerca dos aspectos do meio físico, o tipo climático que compreende a área de estudo é o Cwa, definido como 

clima subtropical com período de seca no inverno e chuvoso no verão (MARTINS et al., 2018). As normais 

climatológicas medidas pela estação João Monlevade apresentam períodos de queda de temperatura entre os 

meses de abril e setembro e aumento de temperatura entre outubro a março. Os maiores índices 

pluviométricos e de umidade do ar também são comumente registrados no período de outubro a março e os 

demais meses do ano, são marcados por um período seco, corroborando com o tipo climático da região. 

Comparando-se com os resultados registrados pela estação pluviométrica Caeté, estes apresentaram o mesmo 

padrão de pluviosidade observado na estação João Monlevade. Quanto à direção dos ventos, estes são 

predominantemente de norte-nordeste (NNE) e nordeste (NE). 

A análise da qualidade do ar se baseou em monitoramentos dos índices de PTS, realizados pela empresa 

Limnos entre 12/05/2019 a 27/03/2022, no distrito de André do Mato Dentro, região adjacente à área de 

estudo, e pela empresa Clam Meio Ambiente em 13/06/2022, próximo à ECJ de Gongo Soco (CLAM, 2022). 

Os resultados obtidos apresentaram conformidade com os valores máximos permissíveis pela legislação 

vigente, que é de 240 μg/m3. 

A caracterização dos níveis de pressão acústica na ADA utilizou dados que se referem aos monitoramentos de 

ruído realizados no entorno do complexo de Gongo Soco. Foram locados quatro pontos de monitoramento 

próximos à comunidade Socorro pela empresa ECOLABORE (CLAM, 2022). As medições foram realizadas em 

junho de 2022 pela Clam Meio Ambiente, no período diurno. Dos quatros pontos locados, dois apresentaram 

medições acima do limite previsto pela norma ABNT NBR 10.151:2019. Os outros dois respeitaram os valores 

máximos previstos, que seria de 40 dB, visto se tratar de área com residências rurais (CLAM, 2022). As 

inconformidades se justificam, pois os monitoramentos foram realizados no período de implantação da 

estrutura de contenção à jusante (ECJ) de Gongo Soco. Devido à urgência da realização da obra, foi necessário 

o envolvimento de um número elevado de máquinas e colaboradores, o que também colaborou para que os 

níveis de pressão acústica se elevassem. Destaca-se que a comunidade de Socorro estava desocupada durante 

a execução das obras (CLAM, 2022).  

Quanto à geologia da ADA, baseando-se nas definições de Endo et al. (2019), no contexto da ADA ocorrem, 

prioritariamente, como substrato as rochas da Unidade Metassedimentar Química do Grupo Nova Lima e estas 

são limitadas por um sistema de falhas de empurrão de direção aproximada NE-SW a E-W e mergulho 

orientado de SE a S. Na porção nordeste tem-se o Grupo Quebra Osso e a Unidade Sedimentar Clástica (Grupo 

Nova Lima) na porção centro-leste. No domínio sudeste ocorrem a Formação Moeda, Batatal e Cauê. Tem-se 
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ainda a ocorrência local de coberturas de cangas de orientação leste-sudeste em relação a área diretamente 

afetada (ENDO et al., 2019).  

Os aquíferos associados aos litotipos, são divididos em: Aquífero Itabirítico, Aquífero Xistoso e Aquífero 

Quartzítico, como representantes de sistemas fissurais e Aquífero Granular para os sistemas porosos 

relacionados às coberturas de cangas, além de Aquitardos representando camadas pouco permeáveis através 

dos filitos da Formação Batatal (BEATO et al., 2005). A região da mina de Gongo Soco está precisamente no 

flanco NW do Sinclinal Gandarela, representado morfologicamente pelo alinhamento NE-SW da Serra do Gongo 

Velho.  

As formas de relevo locais se apresentam com padrões Montanhosos, com altitudes variando entre 1200 a 

1320 m, o que nos remete às serras com variações de declives planos a fortemente ondulados, como forma 

de relevo associado a Morros e Serras Baixas, que se apresentam de maneira subordinada na porção nordeste 

da ADA, com altitudes entre 1200 a 1230 m e declives suave ondulados a forte ondulados.  

Os tipos de solos associados às áreas de relevo supracitadas se apresentam como solos pouco evoluídos, à 

maioria do tipo Cambissolos nas porções centro-leste e nordeste da ADA e Neossolos na porção central, leste 

e oeste, de forma que, ambos possuem material heterogêneo, com fases cascalhenta, pedregosa e rochosa, 

sendo limitantes para as atividades agrícolas, devido a pouca profundidade e também em relação à topografia 

acidentada (AMARAL et al., 2004). 

O empreendimento se encontra no divisor topográfico das bacias do rio das Velhas (bacia do são Francisco) e 

do rio Piracicaba (bacia do rio Doce), sendo considerado um importante contribuinte do sistema hídrico da 

região, tendo em vista a sua extensão. Neste estudo considera-se o rio Piracicaba, devido a interferência do 

empreendimento ocorrer integralmente sobre esta. A vazão de referência da bacia do rio Piracicaba é 

estabelecida no Plano Integrado de Recursos Hídricos do rio Doce, correspondente a uma vazão de 29,90 

m³/s. A área de estudo compreende um pequeno trecho do rio Barão de Cocais ou São João até a confluência 

com o córrego do Vieira e toda a extensão do córrego do Vieira, das nascentes até a confluência com rio o 

Barão de Cocais. As águas desses corpos hídricos são enquadradas em classe especial (MINAS GERAIS, 1994). 

Os demais trechos e corpos d’água encontrados na área de estudo são enquadrados nas classes 1 e 2. 

Em relação às águas subterrâneas, as finalidades de usos da água dentro da bacia do rio Piracicaba consistem 

em 51% concentrado em abastecimento para uso industrial, 44% para abastecimento humano, 3% para a 

irrigação e 2% para dessedentação animal (PARH RIO PIRACICABA, 2010). Para a qualidade das águas 

subterrâneas no contexto da área de estudo, os parâmetros que apresentaram valores acima do proposto pela 

CONAMA n° 396 de 3 de abril de 2008 foram representados por Escherichia Coli na amostra SUB_GSO_67, 

contendo a presença desse composto em 100 ml de amostra e o ferro nas amostras SUB_GSO_66 e 

SUB_GSO_68, fator possivelmente associado à matriz geológica local. Outro parâmetro a ser pontuado diz 

respeito ao pH que, de acordo com a metodologia de Langmuir (1997), apresentou resultados variando de 

levemente ácido a levemente alcalino (ALS, 2021). Em se tratando das substâncias inorgânicas, Endrin e Aldrin 

+ Dieldrin, foram identificados acima do limite estabelecido pela legislação na campanha de abril de 2022. 
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Essas substâncias correspondem a compostos organoclorados que são praticamente insolúveis em água, 

sendo agrotóxicos que foram amplamente utilizados em culturas de algodão e milho.  

A prospecção espeleológica identificou somente uma cavidade com 3,20 m de desenvolvimento, encaixada 

em metapelito; fótica; sem água percolante, circulante ou estagnada; sem depósitos químicos; sem depósitos 

clásticos e que evidenciam relictos da paleontologia ou arqueologia; sem elementos histórico-culturais e 

socioeconômicos; e, da mesma forma, não foi verificado nenhum atributo bioespeleológico. No contexto geral, 

ressalta-se que a possibilidade de existência de cavidade natural passível de proteção é nula, improvável, além 

daquelas cavidades já evidenciadas pela prospecção e pelos estudos compilados. 

A respeito da flora, a Área de Entorno está inserida no domínio fitogeográfico do bioma da Mata Atlântica e 

está localizada na porção meridional da Cadeia do Espinhaço, na porção Norte-Nordeste (NNE) do Quadrilátero 

Ferrífero. Como é uma região classificada como como divisora entre os domínios dos biomas da Mata Atlântica 

e do Cerrado, a vegetação presente na ADA enquadra-se nas fitofisionomias de: Floresta Estacional 

Semidecidual (FES) Montana, Campo, Campo Rupestre e Eucalipto (SCOLFORO, 2008). A região apresenta 

florestas remanescentes completamente fragmentadas, em distintos estágios sucessionais e em diversos graus 

de preservação (BIOMA, 2022). 

Na região da área de estudo do empreendimento foram registradas 77 famílias botânicas, perfazendo 208 

gêneros e 375 espécies. Das 77 famílias, 37 delas foram representadas por apenas uma espécie. As famílias 

mais representativas em número de espécies foram: Fabaceae (46 spp.); Mytaceae (30 spp.); Asteraceae (21 

spp.); Melastomatace (17 spp.) e Lauraceae (13 spp.). Com respeito aos gêneros, aqueles de maior riqueza 

específica foram: Myrcia (11 spp.), Miconia (11 spp.), Ocotea (oito spp.), Casearia (8 spp.) e Solanum (sete 

spp).  

Em relação ao endemismo, 111 espécies são endêmicas do Brasil, sendo 18 espécies exclusivas do Domínio 

Cerrado e 44 espécies exclusivas do Domínio Mata Atlântica. Foram observadas ainda 52 espécies com registro 

exclusivo para os domínios Cerrado e Mata Atlântica. Com relação à raridade, cinco espécies apresentaram 

essa classificação segundo GIULIETTI et al. (2009), a saber: Apuleia leiocarpa (Fabaceae), Axonopus aureus 

(Poaceae), Guatteria australis e Guatteria sellowiana (Annonaceae), e Vitex polygama (Lamiaceae). 

A Portaria MMA nº 148/2022 apresenta em seu anexo a lista oficial de espécies ameaçadas de extinção no 

Brasil (MMA, 2022), com a categorização das espécies de acordo com o grau de ameaça atual. Segundo a lista 

de espécies encontradas na área de estudo, e de acordo com a classificação desta norma, observa-se oito 

espécies com classificação EN ou VU: Aspidosperma parvifolium A.DC. (Apocynaceae), Leandra xantholasia 

(DC.) Cogn. (Melastomataceae) e Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer (Lauraceae) estão categorizadas como “em 

perigo” (EN); enquanto Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. (Fabaceae), Cedrela fissilis Vell. e Cedrela odorata 

L. (Meliaceae), Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. (Fabaceae), Euterpe edulis Mart. (Araceae) e Xylopia 

brasiliensis Spreng. (Annonaceae) categorizadas como “vulneráveis” (VU). 
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Na análise dos dados secundários sobre flora na região do empreendimento segundo CNCFlora (CENTRO 

NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DA FLORA, 2022), a espécie Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer (Lauraceae) está 

classificada como “em perigo” (EN – Endangered); seis espécies classificadas como “vulneráveis” (VU – 

Vulnerable): Apuleia leiocarpa, Cedrela fissilis, Cedrela odorata, Dalbergia nigra, Euterpe edulis, Zeyheria 

tuberculosa; além de 58 espécies classificadas como “pouco preocupantes” (LC – Least Concern). 

Quanto a fauna, foram registradas 347 espécies, sendo 39 representantes da herpetofauna, 248 da avifauna, 

43 da mastofauna, seis da ictiofauna e 46 da entomofauna na área de estudo. 

Para a herpetofauna foram obtidos 39 registros de espécies da herpetofauna, sendo 30 espécies de anfíbios 

(Classe Amphibia) e nove espécies de répteis (Classe Reptilia). Os anfíbios estão distribuídos em nove famílias 

pertencentes à ordem Anura, sendo Hylidae (N=14) a família que apresentou maior riqueza de espécies. 

Dentre as espécies registradas, 10 são endêmicas, sendo nove da Mata Atlântica e uma do Cerrado. Destas, 

oito são espécies de anfíbios e duas espécies de répteis. Não foram registradas espécies ameaçadas na área 

de estudo de acordo com as listas oficiais em nível global, nacional ou estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022; 

COPAM, 2010).  

Em relação à avifauna, foram registradas 248 espécies, distribuídas em 48 famílias. As famílias com maior 

riqueza de espécies foram: Tyrannidae (N=37), Thraupidae (N=32) e Thamnophilidae (N=16). Dentre as 

espécies foram registradas 50 endemismos, sendo 47 espécies endêmicas da Mata Atlântica e três do Cerrado 

(SILVA, 1997). Na área de estudo foram registradas seis espécies de aves ameaçadas de extinção na lista 

global, nacional e estadual (IUCN, 2023, MMA, 2022, COPAM, 2010). 

A mastofauna foi subdividida em pequenos mamíferos não voadores, mamíferos de médios e grande porte e 

mamíferos voadores (Chiroptera). Dentre os pequenos mamíferos foram registradas 17 espécies, pertencentes 

a duas ordens (Didelphimorphia e Rodentia), distribuídas em duas famílias (Didelphidae N=6 e Cricetidae 

N=11), sendo três endêmicas da Mata Atlântica: Abrawayaomys ruschii (rato-do-mato), Akodon cursor (rato-

da-mata) e Thaptomys nigrita (rato-do-chão). A. ruschii é categorizado como “Vulnerável” em Minas Gerais 

(COPAM, 2010). Em relação aos mamíferos de médio e grande porte, foram registradas 22 espécies 

distribuídas em sete ordens e 14 famílias. Duas espécies são consideradas endêmicas sendo Callicebus 

nigrifrons (guigó) endêmica da Mata Atlântica e Lycalopex vetulus (raposinha) endêmica do bioma Cerrado e 

seis são ameaçadas de extinção. Dentre as ameaçadas, cinco estão categorizadas como “Vulneráveis” na lista 

estadual (COPAM, 2010), duas “Vulneráveis” e uma “Em perigo” na lista nacional (MMA, 2022) e uma 

“Vulnerável” segundo a IUCN (2023). Quatro espécies de morcegos foram registradas, todos pertencentes à 

família Phyllostomidae e nenhuma delas é considerada endêmica ou ameaçada de extinção. 

Para a ictiofauna foram registradas seis espécies, pertencentes às ordens Characiformes, Siluriformes e 

Cyprinodontiformes. Apenas a espécie Pareiorhaphis scutula (cascudinho) encontra-se ameaçada de extinção, 

sendo classificada na categoria “Em Perigo – EN”, de acordo com a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de 

Extinção (MMA, 2022).  
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Considerando a área de estudo, foram registrados 46 espécies e quatro táxons a nível de gênero pertencentes 

a ordem Lepidoptera. A ordem Lepidoptera está intimamente relacionada aos serviços ecossistêmicos de 

polinização, sendo importantes na manutenção da flora local, além disso são consideradas bioindicadoras de 

áreas preservadas ou degradadas. 

No que se refere ao diagnóstico socioeconômico, a AE ou AID abrange o município de Barão de Cocais, o qual 

possui considerável importância no cenário da mineração em Minas Gerais, tendo em vista seus aspectos 

históricos, econômicos e culturais. 

Acerca dos aspectos econômicos, os altos valores do PIB de Barão de Cocais estão associados às atividades 

de serviços e industrial, ambas relacionadas com a mineração, que se desenvolve no município.  

Com relação ao patrimônio cultural, o município de Barão de Cocais abarca bens culturais reconhecidos em 

âmbito federal, estadual e municipal. É importante assinalar que a ADA está situada no raio de proteção de 

influência do patrimônio cultural estabelecidos pelo IEPHA, devido ao Conjunto de Ruínas de Gongo Soco, o 

qual dista 650 m em linha reta da PDE Nordeste. No que diz respeito ao patrimônio cultural arqueológico, não 

se verificou nenhum sítio cadastrado que esteja inserido na ADA. Em pesquisa no Cadastro Nacional de Sítios 

Arqueológicos da base de dados do IPHAN, identificou-se um único sítio arqueológico denominado Pedra 

Pintada de Cocais, tombado em nível municipal e que distante da ADA do projeto e das Ruínas de Gongo Soco. 

A infraestrutura do município é bem desenvolvida, contemplando serviços de educação, saúde, energia 

elétrica, abastecimento de água, tratamento de efluentes, coleta de resíduos e transporte público.  

As comunidades do entorno da ADA, são: Socorro, Tabuleiro, Vila do Gongo e Piteiras, que foram evacuadas 

em 2019 e a ADA encontra-se inserida integralmente na propriedade do empreendedor. 
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